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Comentários

Cor Preta: linhas gerais do tema dado pela Prof. Lucia Leão – Adriana. 

Cor Vermelha:  Comentários e hiperlinks sobre temas abordados (Luís Cláudio)
Cor Azul: Comentários e C5. Adriana Caccuri .
Geral: 

Exercícios práticos constantes (é importante passar pela experiência) Apresentação dos seguintes trabalhos:

Três (3) Exercícios escritos 

1. Relatório crítico das aulas assim no final do semestre teremos todas as aulas mapeadas. Colocar no fórum. Prazo: 15 dias.

2.  Resenha de um texto sobre um artista ou sobre um designer mencionado na aula. Entrega: Final do semestre.

3. Mapeamento durante uma semana sobre os temas falados em uma das comunidades seguintes.

4. Monografia: Um capítulo do mestrado.

A aula começa com o dualismo. 

Podemos falar de arte material e imaterial?

E o corpo?

Ana Menster(?) coloca o corpo de volta. A mente é algo incorporado. O corpo tem memória, tem inteligência. 

Edgar Morin menciona a união dos opostos. Existem formas de pensamentos que separam.  A complexidade une.

Complexus,
 para Edgar Morin é o que está junto; é o tecido formado por diferentes fios que se transforma numa coisa só. Isto é tudo se entrecruza, tudo se entrelaça para formar a unidade da complexidade; porém a unidade do complexus não destrói a variedade e a diversidade das complexidades que o teceram. Pág. 188. 

Morin afirma que (pg.192) "A complexidade não tem metodologia, mas pode ter seu método... ". Qual é a diferença ?

 De qualquer modo, os métodos são:

1) Conceitos abertos

"O método da complexidade pede para pensarmos nos conceitos sem nunca dá-los por concluídos, para quebrarmos as esferas fechadas..."

2) Articulação de partes separadas

"...para restabelecermos as articulações entre o que foi separado, para tentarmos compreender a multidimensionalidade" 

3) Preservação do específico

"...para pensarmos na singularidade com a localidade, com a temporalidade, para nunca esquecermos as totalidades integradoras..." 

Contra o holismo e o reducionismo. (p.181). Ler o caminho (p.182). 

4) Terceiro Incluído

"A totalidade é, ao mesmo tempo, verdade e não -verdade e a complexidade é isso: a junção de conceitos que lutam entre si." Aqui surge a articulação da complexidade com o terceiro incluído e com os níveis de realidade, juntando os três pilares. Trandiscplinares.

Sendo um pouco mais explícita, parece - me que ao buscar uma integração entre conceitos antagônicos que, como diz Morin, "lutam entre si", o pensamento complexo abre a possibilidade de incluir um terceiro conceito que é ao mesmo tempo A e não - A. A inclusão desse terceiro conceito marcaria o salto para um nível de realidade superior, mais abrangente, que integra os opostos.

Sair da oposição. Sair do dualismo.
E as teorias não dualistas.

Estéticas dualistas se opuseram à estética e a lógica.

Para os românticos a razão estava fora.

Sobre os românticos Lev Manovich, comenta:

“Se os artistas românticos pensavam certos fenômenos e efeitos como sendo irrepresentáveis, algo que ultrapassava os limites dos sentidos e da razão humana, os artistas da visualização de dados visam justamente o oposto: mapear tais fenômenos em representações cuja escala seja comparável às escalas da percepção e da cognição humanas.”

Marcel Duchamps: arte conceitual. Não da para só sentir tem que pensar.

Marcel Duchamps (1887-1968)


Marcel Duchamp
Bicycle Wheel
http://playart.org/artists/Duchamps.jpg
.
“O desejo de tomar aquilo que normalmente se encontra fora da escala dos sentidos humanos e torná-lo visível e manejável alinha a arte da visualização de dados com a ciência moderna. No início do século 20, a arte abandonou um de seus papéis fundamentais - se não o mais fundamental - retratar o ser humano. Ao invés disso, a maioria dos artistas voltou-se para outros temas, tais como a abstração, os objetos e materiais industriais (Duchamp, minimalistas), imagens das mídias (pop art), a figura do artista propriamente (performance e video art) - e agora, os dados. Podemos certamente argumentar que a data art representa o ser humano de forma indireta, visualizando suas atividades (tipicamente os movimentos pela Internet).”

Várias propostas: Dadaísmo, Surrealismo, Proposta Lógica.

Jackes Rancière: A partilha do sensível. Estética e Política.

A estética tem uma força política.

“Denomino partilha do sensível o sistema de evidências sensíveis que revela, ao memso tempo, a existência de um comum e dos recortes que nele definem lugares e partes respectivas. Uma partilha do sens´vel fixa portanto, ao mesmo tempo, um comum partilhado e partes exclusivas. Essa repartição das partes e dos lugares se funda numa partilha de espaços, tempos e tipos de atividade que determina propriamente a maneira como um comum se presta a participação e como uns s outros toam parte na partilha.” 

Tuga (?) organizar as próprias sensibilidades: “Mapeie e passe a se sentir melhor”.

Por para fora o caos  e entrar em uma perspectiva. 

A mobilização é algo ético

Exemplos de estéticas:

A de Picasso é uma estética que oferece um novo modelo uma nova visão, está dentro do “eu encontro”.

"Yo no busco, encuentro".
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Guernica. 

A de Marcel Duchamps; é um...: “ estou em busca, estou procurando, uma postura de eterno movimento. Preciso encontrar algo que não seja banal”. 

Entrevista 

- André Breton disse que você foi o homem mais inteligente do século XX. O que é a inteligência para você?

- Era exatamente o que eu ia lhe perguntar! A palavra "inteligência" é mais elástica que se poderia inventar. Há uma forma lógica ou cartesiana de inteligência, mas acho que Breton quis dizer algo mais. Ele visava, do ponto de vista surrealista, uma forma mais livre de problema; para ele, inteligência era, de certa forma, a penetração daquilo que o homem comum acha incompreensível ou difícil de entender. Há uma espécie de explosão no significado de certas palavras: elas têm mais valor do que seu significado no dicionário. Breton e eu somos homens do mesmo tipo, há uma similaridade de visão que partilhamos, por isso eu acho que entendo sua idéia de inteligência: alargada, ampla, extensa, inflada se você quiser ...

- No sentido de que você próprio alargou, inflou, e explodiu os limites da criação, de acordo com sua própria "inteligência".

- Talvez. Mas eu tenho medo da palavra ''criação". No sentido social, ordinário, da palavra, a criação, é muito bonito, mas, no fundo, não acredito na função criativa do artista. Ele é um homem como qualquer outro. É sua ocupação fazer certas coisas, mas o homem de negócios também faz certas coisas, entende? Por outro lado, a palavra "arte" me interessa muito. Se ela vem Sânscrito, como ouvi dizer, ela significa "fazer". Agora, todo mundo faz alguma coisa, e aqueles que fazem coisas em tela, com uma moldura, são chamados artistas. Antigamente, eles eram designados por uma palavra que eu prefiro: artesãos. Somos todos artesãos na vida civil, na vida militar, e na vida artística. Quando Rubens, ou qualquer outro, precisava de azulo, ele falava à sua corporação que precisava de tantos gramas, e eles discutiam a questão de se poder dar 50 ou 60 gramas a ele, ou mais. Na verdade, eram artesãos como estes que aparecem nos antigos contratos. A palavra "artista" foi inventada quando o pintor se transformou numa personagem, primeiro na sociedade monárquica, e então na sociedade atual, onde é um homem de respeito. Ele não faz coisas para as pessoas; são as pessoas que escolhem as coisas no meio de sua produção. Em compensação, o artista é muito menos sujeito a concessões que antes, sob a monarquia.

Mapeamento (Deleuze e Guattari) 

Mapa não é representação, é o processo que auxilia na aquisição de conhecimento.

Ex: Guia de rua de Tókio é  um decalque. Não é um mapa. Os mapas não são só espaciais são temporais.

O mapa é mais importante do que a representação: a orquídea faz mapa com a vespa. A partir disto ela se reproduz. 
A computação mapeia o tempo todo.

Edmond Couchot, nos fala de uma imagem de síntese. O embarque para Cíber: mitos e realidades da arte em rede, Pág. 513no livro O chip e o caleidoscópio. 

Qualquer obra d e arte é um tipo de mapeamento. Dados não são imagens, são dados. Ex: Gráficos sobre crescimento da população

Todo mapa é convenção. (é necessário explicar o que é aquilo, criptografias, sistemas de senhas, telégrafo, etc)    

Visualização é um tipo específico de mapeamento.

Exemplos: 

Designer Martin Wattemberg. Representa  de forma minimalista a bolsa de valores  de Nova York a ação cai: a cor é vermelha a ação sobe é verde. Temos todas as informações na tela, divisões por vizinhança. 


“Martin Wattenberg

The group manager of the Visual Communication Lab at IBM’s Cambridge, Massachusetts campus, Wattenberg holds a Ph.D. in Mathematics from the University of California at Berkeley. He has been called “one of the world’s top 100 innovators” who blurs the boundaries between information, art, design, and social spaces with his information visualizations, six of which were presented during the lecture.

The first project presented was the Shape of Song, a visualization of repetitions in music. The program analyzes a piece of music to locate repeated patterns of notes. Patterns that are repeated later in the song are then connected with arcs. Different pieces of music can then be identified by their individual arc shapes. Different styles of music can be distinguished from one another by characteristic patterns of repetition.

Wattenberg’s next project visualizes collaborative writing environments. In its initial form, History Flow visualizes the process of writing and editing articles for Wikipedia, the online collaborative encyclopedia. Representing a single article as a vertical line, the visualization uses color to show the content individual people contribute to the article. Over time, we can see how a story grows and changes by connecting blocks of content that remain the same through successive edits.
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From left: Shape of Song, History Flow, and Baby Name Wizard NameVoyager

The Apartment project, created with Marek Walczak, builds an apartment floor plan that dynamically adjusts as you type in words. The Thinking Machine, also created with Marek Walczak, explores visualizations of thought through a chess match. The computer draws lines on the chess board to show what possible moves it is considering.

The Color Code assigns a color to 33,000 nouns in the English language based on the results of a Yahoo image search for that word. A word’s color is determined from averaging the pixels of the first 50 images retrieved from the search. Surprisingly, most of the words have a fleshy-pink color similar to skin tones.
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Martin Wattenberg’s Color Code, a visualization of the colors of 33,000 English-language nouns.

The final project presented was the Baby Name Wizard NameVoyager, a collaboration of Wattenberg and his wife Laura. Using data from the Social Security Administration, the NameVoyager visually depicts the popularity of first names from 1880-2005. The top 1000 boys and girls names are charted, allowing users to explore generational changes in popularity.

Wattenberg’s next project, Many Eyes, will be released later in October or November and will be some sort of collaborative environment.

Wattenberg observed how art is being shifted into more disciplines in the digital age, including into math, computer science, and engineering. He was surprised to discover how groups of people would use the visualizations simultaneously, working with one another to develop a specific apartment floor plan, for example. Even people who didn’t like babies enjoyed using the Baby Name Finder and challenged themselves to find interesting patterns in the data.

The Design Lecture Series continues on Thursday, October 26 at 4:30 p.m. in Margaret Morrison Breed Hall, with Lira Nikolovska speaking about the intersection of architecture, furniture, interaction design, and pervasive computing in a lecture titled Interaction + Product Design.”


A visualização é uma maneira de criar imagens. Ex: bolsa de valores. 

Filmes  Dziga Vertov Olho Câmara

Grupo C5. Ex: O mapa da China. 1:1: Faixas e representação.

Lev Manovich: do artigo do texto para  leitura. Temas: Kant, o sublime como transcendente.

Para o pintor romântico é algo que está além. A natureza é um pretexto.  Turner: pintor, ver as paisagens.
Lisa Jevbratt: idéia do infinito. Ser amorfo, ser um fantasma. Simplifica: anti-sublime 

Sublime anti-sublime

Mapa Mundi: o que é para você o mapa mundi?

Representação

Manovich: 4 dimensões 

Mapas 

Sobre banco de dados da Fortune, do jeito que estavam estes dados fizeram um jogo sobres os  7 mais poderosos onde  o mais gordo representado era o mais rico. Os artistas não dão uma lógica. É uma ajuda a consciência política, é heurístico.

Filme: Farenhit: produto estético?

Esses mesmos empresários estão em todos os lugares: é anti-sublime.

Mapas genéticos 

Por um lado é uma solução: remédio para não ter doenças, por outro o controle é horrível. Há doenças produtivas pressão. Remédios: Prozac, Viagra, etc.

A Deriva. Pág. 54. Estranhamento espacial, estar aberto ao imprevisto.

Mapas: estar em São Paulo com um mapa de Paris.

Ex: Ponto Bruno

Ex: GPS Sedes Sapientia

Representação que você cria (simbólico),  e você anda em busca deste ponto. 

Busca do mundo imaginário: com latitude e longitude.

Joe Cash ( ?) Há muitos pontos a serem feitos. Contam-se histórias, tiram-se fotos, etc. participam, crianças, aventureiros. Tipo de rally: precisam-se de jipe, roupas específicas, etc.

AudiPasseios são formas de mapeamento: Navega-se no espaço e no espaço está logada a informação 

Você pode ganhar uma Land Rover ou apenas chegar e tirar uma foto sua no lugar.

Comunidades em Nova York sobre bares. Pode ver as fotos, cardápios e conhecer as opiniões dos freqüentadores.

Carnívoro Inspirado no FBI (Pág. 51)

Mapeamentos podem se usados para simulação Ex: simulação de vôo. 

Emulação: Ex: telefone celular. Temos o mapeamento + efeito.

Toda imagem quer um significado. Existe imagem sem significado?

O ser humano interpreta.

Aluno: Existência de um mapeamento pelo som. 

Aroma e som é também uma questão de deslocamento.

Aluno: flash back pode trazer um choque. Lembra da infância em Santa Catarina.

Escanear cheiro?

A influência dos perfumes. Lojas.

Filme e livro: O turista acidental O americano não gosta de viajar

No território me sinto seguro. 

Lugar: constrói-se com afetos. EX. Quarto.

Espaço: dimensão abstrata. Mensurável.

Não lugar: espaços de fluxos: aeroportos, lugares descontextualizados; são mapeamentos da globalização. Ex: Mac Donald é um urbanismo industrioso. O boteco é intimista. Onde estão os botecos hoje?

A dimensão oculta?

Semiótica prosêmica. Estudo de espaço.

Elevador espelhado: quietude. Elementos materiais condicionam.

Comentários: Luís Cláudio Costa Fajardo

Relatório: Aula 26/02/2007

O Mapeamento sob o foco da estética de Peirce 


Algumas teorias da arte recusam os meios digitais como um meio artístico legítimo. Tais teorias, calcadas no dualismo, cujo princípio está associado à bipolaridade e ao confronto de idéias opostas como o material versus o imaterial, sustenta a tese do paradigma cartesiano que surge da determinação da estética e  a lógica como forças opositoras.


Para os dualistas, o fazer artístico deve seguir princípios norteados pela emoção desqualificando a razão como princípio criativo.


Em contrapartida, autores, artistas e filósofos como Edgar Morin, Marcel Duchamp e Anna Munster, entre outros, despertaram para a necessidade de incorporar a lógica no processo artístico. 

Surge o paradigma da complexidade que se preocupa mais em incorporar os opostos que efetivamente estabelecer dicotomias. Nessa corrente, encontram-se elos resistentes, dotados de argumentos sólidos como Jacques Ranciére que sustenta a hipótese de que a estética possui força política. Seu livro “A partilha do sensível” trata deste compartilhamento que o artista propõe ao apresentar o fruto de seu caos pessoal numa perspectiva pública.

Esta força política da estética também pode ser observada no movimento  “Internacional Situacionista”, que nas provocações de Guy Debord, evoca o resgate do sensível como uma reação à hegemonia da cultura do espetáculo.

Ainda sustentando a hipótese de que o modelo estético dualista, como por exemplo o “Romantismo” de  William Turner é falho, mais uma abordagem filosófica, “Caosmose”, de Deleuze e Guattari  propõe que o paradigma cartesiano não representa uma manifestação artística por completo. Ao invés do dualismo, a linguagem artística demanda de um modelo referencial, no mínimo triádico. 

Torna-se necessário trabalhar sob a luz do conceito de “Estética” de Peirce.

Mil Platôs: Decalques e Mapas

 A dupla de filósofos, Gilles Deleuze e Felix Guattari, discute o mapeamento e o reconhece como um procedimento estético de conceito muito amplo, onde uma infinidade de fenômenos é possível de ser representada através de mapas. 

De acordo com os autores, é possível criar mapas das mais variadas naturezas: temporais, comportamentais, procedimentais, conceituais etc...

Porém é preciso  estar atento aos conceitos, em Mil Platôs, o conceito de mapa é bem diferente dos decalques, que não passam de mera reprodução,

carente de uma experimentação. Esta experimentação testemunha o envolvimento de quem percorre um decalque como o espaço percorrido, de onde as experiências pessoais darão origem a um novo mapeamento.

“A orquídea faz mapa com a vespa”


Em Mil Platôs, Deleuze e Guattari apresentam o conceito do mapa ideal, que seria o posto do decalque, através da metáfora da orquídea e a vespa.

“A orquídea não reproduz o decalque da vespa, ela compõe um mapa com a vespa no seio do rizoma. Se o mapa se opõe ao decalque é por estar inteiramente voltado para uma experimentação ancorada no real” (Deleuze e Guattari, 1995:22)


Desta forma, o mapa só pode ser entendido como tal, a partir de uma relação íntima com quem o percorre e passa a estabelecer uma experiência subjetiva com espaço, tempo ou outra grandeza representada. Tal abordagem pode ser entendida como uma experiência estética. 

A arte da representação através de mapas, vem sendo utilizada por nossos antecedentes desde os tempos mais remotos, antes estes documentos representavam um segredo de estado, hoje sob o domínio da inteligência coletiva, representam as mais recentes tentativas de mapeamento do ciberespaço.

A visualização de Lev Manovich


A visualização dinâmica de dados  é uma manifestação cultural recente tal como a interface gráfica e a simulação. Tais características tornam o ambiente computacional especialista em mapeamento, afinal a tradução de dados em outras formas de representação é uma de suas mais notáveis habilidades.


A computação portanto, amplia o conceito de representação e ainda “mapeia” um tipo de representação em outro como por exemplo, sons em imagens. O mapeamento tornou-se uma estratégia importante para promover o surgimento de novos paradigmas em todas as áreas do saber e vem contribuindo para grandes descobertas importantes na ciência.


No entanto é preciso destacar que mapeamento e visualização são fenômenos distintos. Enquanto a visualização se trata da transformação de dados não-visuais em imagens, o mapeamento é um conceito muito mais amplo, onde a representação não se restringe à visualização, ao contrário, outras formas representacionais podem ser privilegiadas graças ao código numérico típico da linguagem computacional. 

Meta-mídias:mídia + software


O mapeamento pode ampliar a mídia além de sua estrutura original ampliando o alcance da linguagem, através da computação e fazendo uso de recursos operacionais que a mídia original não é capaz de oferecer. Esta reconfiguração das mídias em uma interface dotada recursos típicos das interfaces de informação, a meta-mídia, representa a mais atual fronteira da arte das novas mídias.

Exemplos de meta-mídia:

Steve Mamber – Mapeamento de Obras cinematográficas

Art+Com – Invisible Shape of Things Past

Modernismo de dados: a visualização de dados como uma nova abstração

Mapear um conjunto de dados em outro, ou de uma mídia em outra é uma prática típica da computação e muito comum na arte das novas mídias. O projeto Live Wire de Natalie  Jeremijenko se destacou como um dos primeiros do gênero que se situa nos limites entre a arte e a ciência. O mapeamento de dados responde por uma das áreas mais interessantes da arte da mídia digital.


A arte das novas mídias possui uma interessante afinidade com a arte moderna do início do século XX. A exemplo dos artistas modernos, que a partir do caos das cidades recém transformadas pela tecnologia da velocidade mapearam a visualidade na abstração, os artistas atuais traduzem a tecnologia digital e seus complexos procedimentos técnicos, por vezes, obscuros e invisíveis, em uma nova abstração visual.

Artistas:

John Simon (Cruzamento entre as novas mídias e a arte moderna)

Lisa Jevbratt (Obras de arte engajadas com softwares comerciais)

Mapeamento de dados como anti-sublime

Há uma relação de comparação importante na arte de visualização de dados e a arte romântica. Trata-se de uma relação entre o “sublime”, perseguido pelos românticos e o anti-sublime representado pelos artistas das novas mídias.


Os artistas românticos consideravam alguns fenômenos incapazes de serem representados, algo além dos sentidos humanos - o sublime. Por outro lado, os artistas da visualização de dados buscam mapear tais fenômenos a partir de representações  acessíveis à percepção humana - o anti-sublime.

Escolhas arbitrárias x escolhas motivadas: a Teoria da Deriva


A racionalidade da linguagem computacional e sua facilidade em mapear qualquer conjunto de dados em outro, torna o processo de escolha do mapeamento um processo arbitrário, a não ser que o artista lance mão de processos especiais para motivar suas escolhas neste mapeamento.


Para vencer a questão da arbitrariedade é preciso que o artista determine sua intenção ao escolher um mapeamento específico. Muitas vezes, a intenção do mapeamento pode optar pelo método a partir da irracionalidade como a exemplo da teoria da deriva praticada pelos situacionistas.

Sugestões de Livros

Caosmose – Deleuze e Guattari
Mil Platôs – Deleuze e Guattari
Dicionário dos Lugares Imaginários – Manguel
O Chip e Caleidoscópio: (Texto de Edmond Couchot)
Sugestões de Filmes

A Pequena Miss Sunshine
Babel
Turista Acidental
O homem com uma câmera na mão
Artistas Mencionados

Marcel Duchamp
Anna Munster
Martin Wattenberg
William Turner
Daniel Liberskind (Jewish Museum Berlim)
Sugestões de Sites 

They Rule
Paisagens Submersas
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Colaboração Adriana Caccuri  2007-03-05
“ At C5 there is no philosophical conflict in the relationships of art as theory, research as art, and art as business. “ 

Estrutura 

6 imagens 

5 palavras: projetos...    pesquisa... venues... pessoas ... oportunidades

1 contato: C5@c5corp.com
Developments 

Texts

e “more”

1 Projetos 

C5 pesquisa vai atrás de conceitos metodológicos, técnicas e estratégias conceptuais apropriadas aos negócios ou a arte.
O problema não é entrar nem sair deste site e sim permanecer no “meio.” Você está Invited project for ZeroOne San Jose: a Global Festival of Art on the Edge August 8-13, 2006. 

Mas lembre-se que 
"Anyone on foot in suburban California is one of four things: poor, foreign, mentally ill, or jogging." - Hari Kunzru, Transmission

Como você é ponderado  alugue um GoCar um carro falante,  esperto, uma guia de excursão, é o carro storytelling GPS-guiado,  tem um computador  on-board e um sistema GPS e passeie pela cidade.

Mas volte e veja agora no site, clique e conheça o trabalho de Kakejiku em San Jose.

Members of the San Jose City Council are now discussing the possibility of making D-K permanent. It is hard to think of a more appropriate city to have a significant piece of digital art as its centerpiece -- and beyond the obvious aesthetic merits, Hasegawa's work was able to transform a deserted downtown plaza into a vibrant, popular public space.
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The successive images smoothly blend into one another
Photo by Everett Taasevigen
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Like watching a never-ending sunset
Photo by Anton Orlov
Intenso em uma arquitetura simples e leve.
Mas qual é a relação disto – o que acabamos de ver - com aquilo, o site C5? 

Tudo está entrelaçado!

Volte a:

Projetos/projects:

The Game

E por favor, leia:

The Game:

The C5 Quest for Success was structured around three ZeroOne San Jose Festival opportunities: TALK, DEMO, PERFORM. Contestants had the opportunity to present their pitch through any of these three modes. Imagine the prospect of being invited to do any of these at a major international festival. Over the course of three evenings, a total of fifteen contestants (five per night) selected from an open call for qualifications competed against the streets of San Jose for just such an opportunity. Contestants navigated the streets of San Jose exploring GPS controlled narratives in an attempt to locate the C5 Corporate Limo. Once there, they had the opportunity to pitch their proposal to a panel of distinguished experts. A single winner from each evening's competition then advanced to the final round on Saturday, August 12th. Three finalists, one from each of the three evenings 'presented' their pitch live on-stage during the ZeroOne San Jose culminating celebration. The grand prize winner was selected by an international panel of art administrators, curators, and technology experts. Contestant evaluation was somewhat of a public process, but not entirely.

2 Pesquisa 

C5 Considera: visualização do sistema, bases de dados e redes distribuídas.

C5 planeja modelos de visualização,

Como vimos em aulas passadas o visual, da lugar a visualização.  

Assim em Vigiar e Punir:

Panoptismo> (P.43) “ ele o determina concretamente, como um agenciamento óptico ou luminoso que caracteriza a prisão, ora abstratamente , como uma máquina, que não apenas se aplica a uma matéria visível em geral ( oficina, quartel, escola, hospital, tanto quanto a prisão), mas atravessa geralmente todas as funções enunciáveis. A fórmula abstrata do panoptismo não é mais, então “ ver sem ser visto”, mas impor uma conduta qualquer a uma multiplicidade humana qualquer.” 

Aprender como ver e reconhecer. 

Como dar conta desta abstração? As escalas não são acessíveis as nossas experiências individuais. Coloca em cheque a estrutura perceptiva como nunca houve no ocidente. Nunca houve um questionamento tão forte da visão como instrumento. 

Nos últimos 40 anos há uma mutação do espectro do que o homem era capaz de ver. Passamos do visual ao invisível. Do macro ao minúsculo, a compreensão do átomo que deu origem a física quântica. Da visão direta a visão indireta.
As experiências, os modelos da análise, os protótipos e as simulações definem a teoria C5 como o produto da informação. 

Nos sistemas onde a incerteza predomina, são necessários novos conhecimentos que permitam novos meios de visualização. 

EX 

Aqui observe, é fantástica a forma em podemos “ver conceitos” como incertezas, acoplamentos ( vi estes termos   em Maturana e Varela, dois biólogos chilenos. Varela  cria o conceito de auto-poiese) 

 The 16 Sessions.

The 16 Sessions project applies data agencies and data attributes generated from Not to See a Thing to a proprietary Mesh database of validated http IP addresses under development at C5. The data has been reduced and Mingling algorithms have been developed so the users network identity can generate "feelers" into potential information relations. Such relations can then be collapsed into structural couplings which are both arbitrary and contextual. 

Mingling requires a pragmatic contemplation of its own topological limits. 

Algoritmos Mingling?

Acoplamentos estruturais arbitrários e contextuais?
Não sei do que se trata. 

Temos as imagens, o professor, os alunos e o texto. Reconheço meus limites. Absorvo os movimentos. Os gravo como futura inspiração.
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É free! PARA QUEM ESTIVER INTERESSADO !!!

C5 Landscape Database API 2.0
An Open Source GIS API for Digital Elevation Model processing and performance
© C5 corporation 2002-2006, under the GNU Lesser Public License (pre-2.0 libraries) and C5/UCSD AESTHETIC USE LICENCE (2.0 libraries: see source code for details). 






C5, in association with Futuresonic 2006, is proud to release the C5 Landscape Database 2.0 API to the public, in celebration of ten years of Futuresonic!
3 venues

Os investigadores C5 são incentivados a procurar venues.
O grupo tem participação ativa em conferências internacionais, simpósios e exposições.  Os link nos levam a exposições atuais.

EX Analogous Landscapes
[image: image62.jpg]



 
Analogous Landscapes
II International Art Biennial-Buenos Aires Museo Nacional de Bellas Arte 2002
The objective of The Analogous Landscape: Rim of Fire project is to develop inferencing techniques for navigation of terrains of similar characteristic. At issue is whether navigation paths can be transposed by analogy on a selected terrain's other. To address this, initial expeditions will be analyzed to produce predictive navigation scenarios that can be imposed on the succession of expeditions. C5 intends to re-describe the landscape as a factor of expeditionary experience. Using GPS (Global Positioning Systems) technology C5 research teams will collect ascent path tracking data that will be computer modeled in three dimensions. Video and photographic documentation of the expeditions will be interactively linked to the tracking data (time and location data) through a unique computer interface design. Each mountain will be computer fabricated directly from space shuttle and satellite DEM (Digital Elevation Mapping). A singular model will be produced directly from a cumulative integration of the track logs. The final installation will include the above elements within an interactive display environment.
With the support of cutting-edge technology and equally cutting-edge curator Marisa Olson, C5 has created a show with the audacity of an Everest summit and the meditative powers of a long walk in the woods.
Alison Bing - SF Gate, June 9, 2005
The C5 Landscape Initiative, a 5 year project, under development since 2001, debuted at San Francisco Camerawork in May, 2005. During the initial three year development timeframe of the Landscape Initiative, expeditions were undertaken across the globe; as C5 summited Mt. Shasta and Mt. Fuji, traveled the length of the Great Wall of China, and undertook a 13,000 mile motorcycle journey around the continental United States. In conjunction with the SF Camerawork exhibition, The C5 GPS Media Player, was the featured project on the Whitney Museum's Net art portal: Artport, for June/July, 2005.















(Click images to view larger installation images.)
( 4 ) As pessoas que trabalham em C5 são 9.

( 5 ) Oportunidades, caso seja do nosso interesse devemos contatarJoel Slayton C5@c5corp.com. 

E observe:

“C5 makes no distinction between the research ambitions of business or art”
� Edgar Morin, Ciência com Consciência, parte 2, cap. 1


� � HYPERLINK "http://www.itaucultural.org.br/index.cfm?cd_pagina=2014&cd_materia=1700" ��http://www.itaucultural.org.br/index.cfm?cd_pagina=2014&cd_materia=1700�


� � HYPERLINK "http://www.itaucultural.org.br/index.cfm?cd_pagina=2014&cd_materia=1700" ��http://www.itaucultural.org.br/index.cfm?cd_pagina=2014&cd_materia=1700�


� Jackes Rancière: A partilha do sensível. Estética e Política. Pág. 15.


� Referência a sua obra principal, O grade livro (Lá Mariée mise à nu par les célibataires, même - Le Grand Verre) (N. do T.) PREFÁCIO DA PRIMEIRA EDIÇÃO .Estas entrevistas com Marcel Duchamp aconteceram em seu ateliê de Neuilly, onde reside com sua mulher, durante os seis messes que passa na França todo ano. É a primeira vez que o inventor mais fascinante e desconcertante da arte contemporânea aceitou expor-se e falar a respeito de seus atos, suas reações, seus sentimentos e suas opções de maneira tão profunda e eloqüente. [...]


� � HYPERLINK "http://www.design.cmu.edu/show_news.php?id=83&m=200610" ��http://www.design.cmu.edu/show_news.php?id=83&m=200610� Posted on Oct 11, 2006
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